
P R O G R A M A
Os nossos livros são, em geral,

feios, E  os m ais feios de todos são 
os que aparecem  com pretensão a 
edições de luxo. Poucas se salvam , 
na verdade. É, por isso, um a alegria  
contar que a L ivraria  Turista, da 
B ahia, está distribuindo a Coleção 
R ecôn cavo, uns cadernos sim ples, 
de v in te  e poucas páginas, que são 
m odelos de bom  gôsto. A  Coleção 
nos prom ete nove cadernos, dos 
quais já  sairam  dois, um sôbre a 
pesca do xaréu , outro sôbre o jôgo 
da capoeira. Os outros serão sôbre 
P elourinho, Feira de A gu a dos M e­
ninos, C onceição da Praia. Festa de 
Y em an já, Rampa do M ercado, e 
Tem as de Candom blé. A  C oleção ê 
organizada por K . P au lo  Hebeisen; 
c«s dois prim eiros volum es são ilu s­
trados pelo argentino Carybé, que 
é certam ente o resp onsável por essa 
elegância grá fica  e  que escreveu 
tam bém  o texto  de “ Jôgo de C a­
poeira” . Um texto  ao mesmo tem po 
saboroso e preciso, pequeno e rico, 
em que ê le  concentra eua longa e x ­
periência dessa luta que virou  d an ­
ça; e os desenhos são excelen tes, a 
com eçar pelo que vem  na capa.

R ecebi os cadernos, Carybé, e vou 
m andar h oje mesmo os que são para 
Inês e M arino. Não escrevo  para 
você porque m al tenho tem po de 
bater esta crônica. Im agine que H e­
lena Ferraz (Á lvaro  A rm ando) a 
quem  m uito prezo e adm iro me pede 
para hoje que responda à pergunta 
de uma revista sôbre “ como com eça 
o a m o r" . Helena tenha paciência, 
mas não vou responder. M eano por­
que a gente não sabe quando co ­
m eça o amor; apenas chega um m o­
mento em que se descobre ou des­
confia que a situação é grave. Eu 
por mim sinto às vêzes a im pres­
são de um leve sôco na nuca. um 
vago aperto na garganta; Um am igo 
meu diz que está liquidado qu an ­
do sente uma vontade incoercível 

j  cie dizer “ meu bem ” ; e  como é tí- 
| midp não chega a dizer, apenas 
| m urm ura.
' Mas o .im portante, dona Helena, 

não ;é. sqber com-cr o am or ^começai, 
e sim como êle acaba. Nisso tudo 
(• m istério, e  só há uma certeza te r­
rivelm en te m elancólica, mas. doce­
m ente consoladora: êle  acaba. E n ­
fim, não sei. Meu sistema pessoal, 
quando amo ou desamo, é v iajar. 
Tara as grandes paixões recom endo 
longas viagens de trem , èm terri­
tório de m uita poeira. M udar de ci- 

I dade é sem pre salutar; nos casos 
benignos basta m udar de bairro, ou 
d? buteco.

De resto, essas coisas não me a fli-  
i gein; sou um forte.

A gora mesmo estou em plena 
I luta: program ei para agosto, como 

com êço de conversa, uma viagem  
ao T erritório  do A cre. outra a Ca- 
pri. A  coisa passará: mais umas 
vinte ou trinta votada? dêsse tipo 
tt dèntro de trinco anos ten h a  a cer­
teza de que já  me sentirei bem me- 
lhbr; caso contrário, in iciarei um 
novo plano qüinqiienal, com maior


